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RESUMO EXPANDIDO – Com o rápido desenvolvimento das indústrias e atividade agrícola, ocorreu um aumento significativo da poluição nos ambientes aquáticos, resultando em um risco ambiental para a saúde dos invertebrados, peixes e seres humanos. Dentre diversos contaminantes que são lançados nos rios, lagoas e mares, podemos destacar, os metais pesados, por seu poder de bioacumulação em ecossistemas aquáticos. Esses metais pesados chegam nos ecossistemas aquáticos tanto por vias naturais, quanto por vias antrópicas, causando impactos negativos na água, na cadeia alimentar e na saúde humana. Esse trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica em artigos publicados no Brasil, com ênfase em parasitos de peixes como bioindicadores de acumulação de metais pesados no Brasil, com enfoque social e ambiental. A metodologia utilizada foi uma pesquisa por artigos científicos nas bases de dados PubMed, Scielo, Google Acadêmico, Periódicos Capes, utilizando os descritores: Accumulation indicator, Heavy metal accumulators, Environmental pollution indicator, Heavy metal, Fish parasites as a bioindicator. Foram incluídos artigos referentes aos metais pesados em peixes e seus parasitos com enfoque social e/ou ambiental. Resultados: No Brasil, estudos desta natureza ainda são escassos. Através deste levantamento, observamos que as espécies de peixes mais utilizadas para a análise dos parasitos como bioindicadores de impacto ambiental foram Prochilodus lineatus, Serrasalmus marginatus, Acestrorhynchus lacustris e Cichla ocellaris. Os metais mais comumente recuperados foram Arsênio, Cádmio, Cromo, Ferro, Mercúrio, Manganês, Níquel, Chumbo e Zinco e as principais técnicas utilizadas foram ICP-MS (Espectrômetro de massa com plasma indutivamente acoplado) e Ressonância por Spin Eletrônico. Com relação aos parasitos analisados, o principal grupo utilizado foi Acanthocephala, seguido de Nematoda e finalmente Cestoda. Todos os estudos mostraram que as concentrações de metal pesado recuperadas dos tecidos dos hospedeiros (Músculo, Fígado e Intestino) foram inferiores às recuperadas dos tecidos dos parasitos, o que significa dizer que os parasitos são organismos que podem ser utilizados como indicadores de impacto ambiental. Conclusão: Estes trabalhos apresentam grande importância ambiental e social, principalmente devido à biomagnificação e bioacumulação, já que todas as espécies já utilizadas nestes estudos são espécies de grande importância econômica e muito utilizadas no consumo humano. 
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